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As comem:>rações do XXV ano das A])arições de Nossa Senhora da Fátima, abrem por um 
Congresso Mariano promovido pela Juventude Católica Feminina, que se realizará em Lisboa 
nos dias· 9 a .12 de Abrll, presidido por Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca, com a as
sistência dos Ex.mos Prelados Portugueses. - Um dos números do programa será a viagem e 

entrada em Lisboa da Imagem de Nossa Senhora da Fátima que se venera no Santuário da Capelinha das Aparições. 

D'írOINI~f.F\t~~O© IF?>~O~A~~o_ IQ>A ~~N~~.té\INJ[Q)~ OM.té\@EM 

11 b de 8 de Abril- Saida da FATIMA { Bombarral-Outeiro do Cabeço - Ramalhai 
11, h20-Passagem em V. N. DE OURÉM Paragena no percurso -A-dos-Cunhados. 

12b ·LEIRIA 15, b45·TORRES VEDRAS (a Ltsboa 57Km)a Malveira 25;perc. 38 minut. 
12, bt5-BATALHA { Tôrres Vedras - Carvalhal - Turclfal -
12, b20-S. JORGE Paragens no percurso Freixofeira -· Barros - Vila Franca. 

12, b.f5-ALJUBARROTA 16, h.f5- MA.LVEIRA (a Lisboa 32 Km) a Loures 15; percurso 23 minut. 
13 b ·ALCOBAÇA (a Lisboa 128 Km) a Ca~das 27; percurso 41 minut. { Malvelra - V. do Pinheiro-Lousa --Ponte 
p { Alcobaça -- Vimeiro- Cela - Alfeizerão - Paraiens no percurso de L. - Pinheiro de Loures. 

aragens no percurso Vale de Ma c eira - Tornada. 17, h20- LOURES (a Lisboa 17 Km); percurso 26 minut. 

U b -CALDAS (a Lisboa 101 K111) a Bombarral 17; percurso 26 minut. { Loures - Ponte de Frielos - Mealhada -
Paragens no percurso 

P { 
Caldas - Gaeiras - Obldos - Dagorda - Póvoa de S. A. -Lumiar - LISBOA. 

aragens no percurso 
S. Mamede - Delgada - Carvalhal. 18 h -LISBOA 

U, h50-BO.MBARRAL(aLisboa8,Km)aTôrresVedras27;perc . .t1minut. 20 h ·SÉ PATRIARCAL. 
~~~~~~~~~~~~~s~~~~~~~~~~~~mmmmm~~~~~~~~~~~~m~~~~~~~~~m~~~~mmmmmm~mm~~mm~~~mm~mmm~~m~~~~~~~~~~~~~m~~~ 

A Peregrinação 
de Fevereiro, 13 

eucaríslilca aos doentes e a '">ên
ção geral e encorporou-se com o 
Senhor Bispo de Gurza na pro
cissão do «Adeus». 

A peregrinação do dia 13 de Et·am em grande número os 
Fevereiro último realizou-se na peregrinos que desejavam nora
forma do costume, com a simplt- ximar·se do Santo Tribun;1.l J 11 
cidade própria doa meses do ci- Penitência e relativamente pou· 
elo do invcr?o.. . . cos os sacerdotes presentes. Pvr 

A concurrenc1a de fté1s no San- 1sso, o serviço de confissões pro. 
tuário fot b~stante numerosa, gr?- longou-se até às 5 horns da taric, 
ças à a.mcn1dnd.e do tempo .. O d1a h.ora a que muitos pessoas. que 
esteve vcrdtldemunentc pr1mnve- f1zeram o sncrif(cio de se cons"r
ril: de céu t~cm nuvens o de sol vnr até eotüo em jejum natur~l. 
brlll~ante , eT?bo:a de ma.nhã ce- receberam o l~ão dos Anjos. 
do t1vesse fetto mtenso f~·~· . O Senhor Arcebispo de Evora 

As com_emorações ltturgtcns auxiliou os sacerdotes no aerv1ço 
dns apartc;oce foram honrad;ls de confissões, demorando-se no 
co~ ~ presença e part icipação do confessionário até quási ao pô:.- d c. 
do1s 1lustrcp PreladGs portugue- sol. 
ses: os Senhores Dom Manuel T et·minaram as comemortl<~:Oes 
.Me?dcs da Cnnceição Santos. Ar· oficiais com 0 conto do «Ade~Is»,j 
cebtspo de E~ora, e Dom Manuel como sempre, piedoso, belo e c>o
~tma Fcr~e 1ra da Silv~. ~ispo movedor, tendo os reregrinos rtc
tttular ~c Gurza e Superaor < •eral bandndo em seguid1\. 

das M1ssões Portuguesas Ultra- Visconde de Montelo 
mar mas. 

Ao meio-dia oficial rezou-se 
publicamente o t êrço do Hosáric 
em frente da Capela das Apari
ções. Seguau-se a primcim pl'O
cissào com R Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima. 

Celebrou a missa do doentes o 
rev. P.• António dos H.eis. Di
rector E spiritual do Scmin(mo de 
Leiria, enqu'lnto o rcv. dr. Ma· 
nuel Marques dos Santos, vice· 
-reitor do mesmo Seminário, ex
plicava os rit<>s e cerinaónins do 
Santo Sacrifício. 

Ao ,Evangelho fêz a homilia o 
Senhor Bispo de Gurza. 

No fim da Missa. o Yenct·ando 
Prelado de Evora deu a bênção 

Ce!estial Pereérina 
Olhos e ouvidos enamornm-se do 

enca nto singular que da ida da ima· 
Rem de )los~a St-nhora da Fálima a 
Lisboa se desprende. 

Vai a Rainha à. capital. E os po
vos virão c·m d l'vOt<t romaria à beim 
das estradas e cammhos saUdar a Pe 
regrina que veio do Céu à. Terra a 
ensinar-nos o caminho e a levar-nos 
consigo. 

De perto e de longe nJ.o ficará 
terra grande nem aldeia humilde que 
não veuha render seus preitos de 
amor à Rainha, à Padroeira, à Mãe 
de Dt'us cuja imagt'm pas.<,ará. em 
triunfo nas ruas da Capital. 

Peçamos a D eus que essa hora 
marque uma chuva grande de graÇ<lS 
sôbre a nossa Pàtria. 

Glória a M·aria! 
que revista todo o bnlho poss1ve1 
a celebração das bodas de prata 
das Aparições na Cova da Iria. 

De-certo Nossa Senhora sorri 
embevecida no amor generoso de 
suas filhas ... 

A Juventude Oatóllca Femini
na va.l prestar à sua Padroeira 
excelsa. Nossa Senhora do Rosà
r lo da Fàtlma, o mais veemente 
pre1to de homenagem sintetizada 
no II Congresso Nacional. 

Vai P<>r êsse Portugal fora um 
entusiasmo crescente por essa 
manifestação grandiosa em hon-

ra dAquela que sObre a nossa Pã 
trla tem estendido o Seu manto 
de maternal protecção a preser
và-~a dos horrores da guerra. 
Bate mais forte o coração das 
raparigas. Há orações mais fer
vorosas. Hà sacrl!icios mais ge
nerosos. Há finalmente uma ac
ção cada vez mais intensa para 

Espera-se Abril com ansieda
de! 9 a 12 de Abrll, dias gloriosos 
que ficarão gravados na alma de 
todos nós! 

Para mais. (6 agradâvel sur
prêsa!) a linda Imagem da Se
nhora que se venera na capeli
nha das Aparições, que tem re
cebido as ardentes súpllcas. e 
acções de graças de tantos mi
lhares de filhos seus. trâ em cor
tejo triunfal de Leiria a Lisboa 
r eceber as h omenagens que lhe 
estão preparando na capital do 
Império! 

Raparigas da Juventude, va
mos a Lisboa tomar parte no 
nosso n Congresso em honra de 
Maria Santlsslma! Rezemos Pelo 
nosso Congresso. sacrifiquemo
-nos pelo nosso Congresso! Nos
sa Senhora tudo nos merece. 

Uma Congressista 

4rqui~iocese ~e Braga 
Durante o ano de 1941 Coram cu

lebradas mais. ZZ:! missas, pelos Cru
zados vivos c defuntos. Desde o im
cio da organização, foram já apli
cadas, pela mesma intenção, nada 

menos de r 6.934 Missas! 
. l sto !16 . pelos C~zados da Arqui

diOce~e l'nmaz, po1~ que, no Santuá. .. 
r io da Fátima , todos os dias é ofe
recido o Santo Sacrii!cio pelos asso
ciados de Portugal. 

Preciosissimo Tesouro, que nenhu
ma. out;.t instituição proporcionou ja
maas! N~le está a garantia do triunfo 
dt',ta Cruzada providencaal. 

Um trimotor de bombardeamento em missão ele paz no céu 
da Fátima vem prestar homenagem a Nossa Senhora. 

Organizem-se novas trezenas, para 
comemorar pr~ticamente o 25 • ani
,ersário do Milagre da Cova da lria. 
Sejam perseverante~ até à. mort.e os 
bric.sos Cruzados. E Nossa Senhora 

da Fátbima nos há-de salvar!.!.! 
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Pom<ll!l. pelo I:Miptlsmo, cnxcrt;<d<ll!l 
em Clisto. 

Da.l · POr d lan te ficámos a. ser pota 
a-rnça. de J:l!eua QU. noe é conferida., 
eo~nputtcipantee da Natureza Divi
na. 

Invejoso da n06.%\ a-ra.ndez& e da 
cU8J1&Çào de Dctle que noe eleva e 
-.uroe a. natureza humana paca noe 
o~annar meredmcotoe do valor ln !l
nlw, o demónlo nAo d~ e pro
cura.. por todoe oe mcloe, perder-Jl.04. 

Dr.t a n~ CODdlção de soldlldoe 
de cn.sw em ll.l'ta pel& defesa doe 
l:nteroii!M de neu. e doe n 011110e. Mu 
o IXJm soldado estio &emJ)!'e cm boM 
.-elaç~ com o Obcfe. 

O SACRAMENTO DA PENI
T~NCIA 

e apenas a maneira admirável c 
1nllllltamente mtserlcordioea. tnvcn
tllda por Deus nnrn noe reconcUlar 
OOilll'lao. 

Pocquc hM·Ia. e há almas tllo dl'6-
culdadaa do seu bem que dclxavo.m 

S. JOSÉ 

cuJa tceta s& celebra. no dla 19 
d~te mêe preclll& de ecr m:üs estu
dado, mala amado c Imitado. 

Protedor da Santa Igre ja 

como tol chefe da &4rrada F\\ml
lfa a Slc tt'!em de subir nossas pre
ces n~s tempoe conturbtlldos que 
vo.moe vivendo. 

OpeTário humikle 

é tipo c modêlo doe operários h o
nestos de todoe oe tempos. 

Ersa.-Stl a sua. lmaaem por cima. 
dl\8 o!lclnaa e fábrlc:IB d a D066& ter
ra. a OOCIP"9-CIU' patrões e operários 
nu!Jlll. vida de múttm cooperação e 
compr~são Il6 pritlca da Justioa 
e da caridade crlstlí.. 

Advopdo da boa morte 

Jli\868J' multo t-.:mpo sem o receber, porque e.docmecldo noe bracos de 
dai o preceito da Santa Ia-reJa 1m- Jceua e Mar!.'\ a.lcanca.-noe a todos a 
I)Ondo a cada cristão com mal.s de graça de coroar com a morte do jus-
7 ano. e. obrli!'MiiO de se con!OMC\1' t.o C\ viCia ele luta. e ecntlr o carinho 
no menos uma \'CZ cada ano c do da. mito 0 da ))t'f'sença do.quele cu
oomun~rar pela Páscoa. da Rcsaurrel- JO auxilio tnvoca.moe !)(Ira sempre c 
Cf.O sobretudo JMU'& a bora da n~ mor-

Quc tristeza, ser preciso que a te. 
SaziU. IIITCJa mando que façamos na 
J)62a com Deus e O va.moe receber 
na eaaroda. comunhllol 

Que !alta de !él 
B aaora. o tempo. Se não temos 

amor lliU'&. mais, ee nos não lntet·cssa. 
mails nem a glória de Deus, mora
-llO'J ao menos o n 0880 próprio bem. 
Con!CIIIIeDlo-no. em con.dlçõce. Mal.s 
va.le não n011 oon!-rmoe do Que 
COD!~o-noa n\3.1. 

O JEJUM E ABSTINlNCIA 
\l!om de lonwa data. Já oe Judeus 

5C dcnam abst-·r do certas comldM. 
Os mé<liOOs são unânimes cm di

zer que lrlõUldc numero de doenças 
vem doe excCS6011 da comida e da be
bida. 

Nc~>la quMira do ano sobretudo, 
mu tn. gente monc 1)0[' ataques c 
OOIIIJelltóee qu ~ o J<:Jum c a nbi!Unên
Cif\ cvtt.nriam. 

Ao Interesse do corpo Juota-ae o 
maiOt" !>cm da ntmn. 

Pelo Jejum c abo!tlnencla clcvn-sc 
a. almn a mais altos pcnsnmcntoa, 
ganha n ,·ont.'\de maior fOt·ça pnra a 
lu$6 de cada dia c ns palxõce doml
nNU-sc com energia crescente. 

J: por ISSO que cm geral, ns pessoas 
mais cuidadosos cm evitar todos os 
excessos da bõca t~m mnls longa 
vida o mais bem ordenada. 

R Pião Dum Santa 

E' para os crentes o 
mesmo que o FRILA.X·. 
é para os enfermos' 

flti LAX (r•aidto ""' d6ru) fa1 deupa
reo.:er rwprdamente as pontadas (dOres 
na~ cosia& e no pc>ito); as dOres mu"
<·alarcu; e articulares; dôrcs de rcunulhs
mo c lumbdllO (dures dos rins); nevral
)llilS e c"'caqucc11S; dOres resultatlles de 
q11edas, contuhõcs .c maus jeitos ; en•or
,<'~. torCICOlos, ca1mbra~ c friei ras; dO· 
res dos pes 1qur se uwlcstam com o a n
dan e tantos outro!. incómodos dolo
rlls<.s. 
o~ seu.; el<'ilr.s manifestam-se após a 

pnmt•lfa& tricç~o. . 
f ltiLAX nilo CiiUSII 11 menor 1mprCIISAO 

mesmo 1111s rCI/IÕCS llldi' sens1"eis do 
.:orvo. não conlém cilra11teh nem :zordu
ras t tem chC1ro allrOdHVCI 
~- 0 1 ' " '.," "'nian ttl d& eu tea wu d ieA· 

••~tio• llo •u o ontcrno, FWLAX i a1 nd:• 
et~~Uiftpar ~~t r•l''""'• 111peruJr, • • efúto• 
• •~c4cte .• .,, tio utc:oMollfotu,o• • '"' u· 
11o.-c..v•u • •plallrol • e u l u1i.,.o•tu qut, 
J'OT .. .,,,. CJJul hte•. '"'" ll.!qllcr p &r,n UM 
• aau t.oc t r aceJo " 
Vende-•~ nas f armácias e Drogan.uJ 

Tubo I$50- Bollo 13$50 
; ÁfMLu · J•u llc• to Co414a, L ola.. 

.._ 4• Ara 4o Bo•<l.,r•, I H, ~.a.. I.I8BO.t 

Chefe da Sagrada Família 

QUe l;:le !aoa rCjfi'eSSar a tamllla. M 

cumpl'lmento das leis saplcntlsslmas 
a ela dadas por Deus e leve pais e 
!Uhos a enquadrarem-!IC n6 cum
primento doe aeua respectivos de-
VCi'eB. 

o BEATO NUNO ALVARES 

não C$Qtreceu. Nem o esquece a ra.
PI\Ziada ce.tóllcn de Portugal. Somos 
teimosos. Queremo-lo mala conheci
do tamWm. ~ um doe nossos: com
preende-nos e nós compreendemo-lo 
a êic. 

A sua oucrgta, a sua. vida pura o 
Imaculada, o seu ldl:(l.l purlf;elmo, 

a têmpera. admirável da sua von tA
de, o cQulltbrlo da. sua vida, a sua 
perene juventude, tomam-no presem
te onde quer que dolll ou malll ra.
pa21"s se cona-resam por amor de 
Deus c dn.s a lmas. 

Rnpn?.eal A ilórla do Deus c o de
seJo da Santa Igreja m&nda.m-1)()6 
que pe' '..Jcmos na figura de Nun 'AI
vnres c a levemOs a todos os l'ecan
tos de Portugal para que nuo ba.
Ja na nossa terra quem so atreva 
a Cleseonhect'!-lo. 

11lvoqucmo-lo e imltcmo-lo l 

S 'V' IE I!..D.. A 
revista rcmlnlna de cultura. c utlll

dadC6 Indispensável cm t.odos os la
res crlstii.os. 

Preço da. ~!natura. &nual esc. 28•. 
semestml oec. 13•00 - Pl\4:a.tncnto 
adiantado. Dirigi-vos à Casa de Noo
sa Senhora. das Dores - Cova da I ria 
(Fátima). 

A. Violeta da Fátima 
Todos a conhecem: é a mais pc

quentna dns videntes da Pátlma, Ja
cinta Mnrto. A leitura da. sua vida 
dceperta o maJor tnterêSBO e a 
devoção A sua. memória. e Já ll't'ande. 
Multas graca8 são atrlbuldas à sua 
l'llterceesao. Estâ a Imprimir a 3.• edi
ção. 

Quem desejar adquirir lln dn.s es
tampas em ol/set com o retrato da 
vidente, notaa biográficas e uma ora
cão redlndo a Deus que &e d lgnç 
elevá-la à:. honras d oe altarce, envie. 
pedido e dinheiro à Ca!a de Nossa 
Sen1tOra das Dores - Cova da I r!a 
(Fátima). 

P1·eoo t'!.O. Pelo correio o.té 60 mais 
$3(). 

LEITE MATERNO 
Hl o ha ftada que o r.u,utitua. 
J6dar. •• mlor. devem ter 
• oreulho do cri• • o r. ....... 

lllho1 ao pr6prlo selo. 

VITALOSE 
Produ:t uma rápí d2 abundtnci• d t> 
leite, mesmo quando hte tenha 

faltado por cc rnplcto. GOsto 
uplend1d o. 

Fresco, 20•00 ln WM hraldu 

- 19! .. . Jcl.t ... 
1!: José Morclm com o sobr0111o car

r~do e o olhar Cl\l.scante fitava o 
calmdârlo na trcn te da sua mcea do 
t:raba.llw numa rúrla de se ver Im
potente 'para altero.r o cul"60 do t.em
po. A correepondêncla. que acabava 
d"G receber e abrir, cm que se trot6-
vu de ma.is de uma. questão urg:ente 
de dinheiro, o vencimento no dia se
sulnte de uma. letra Importante -
que êle em absoluto n !lo podia. pa
aar - eram a cau90. da. pés.s1mtl. dl&
poslção em que vlvla ultlmo.mcntc 
e que se retleotte. cm tOda a. farollla. 

Justamente o filho mais novo - 8 
anos amlmadoe e traQuinas - en
trca.bl1e. a porta do escritório, man
dado pela. mãe como único mcnsn
~lro J)06Sivel de ou t.ra nova. dCfl(\
~vel: duma. bela proprlodadc -
alllws Já h lpoteoe.da - que poesulam 
na província., rccla.mava.m com tlr
sêncla o. sua prescnço., visto oe cstm
gos Que o Inverno por lá produzira.. 

-Paizinho ... escute/ 
M~~tr o homem continuava a. olhar 

flxnmcnte o ca.lcndârlo, c a criança, 
com a curiosidAde própria., voltava-se 
JXUa. a pa.rede a ver se descobria mo
tivo para tal atenção. No bloco, pen
dente duma larll'a estampa., em que 
a data s& destacava em 1rr~ carac
teres nell't'oe. lla,.sc apenas o nome 
do Santo do dla. A csta.mpa, com 
qua.18Quer n:~otlvos e dizeres a.tuslvoo 
t\ !lnna comercial que dlstrlbulra. 

nquêlc brinde, nada tinha de vartl
culanncnte atraente c o olllar do 
pequcnJ to prend.eu-sc ao calendé.rlo: 

- DúJ de S. Jos~! e o seu ctia, pat
zfnllo! E é dia santo de guarda! E 
cu 1á me não lembrava/ ... Como cá 
cm casa ... 

- Cá cm ctl3a há mais que /O:.er 
do que pensar em carolices. E fique 
o menino sabendo, de uma vez para 
semnrc, que, 11e em atcnciW ao seu 
padrinho, e porque é aoora oortoacao 
nas escola~... a]N'e!ldcrem-se essas 
coi.tas, l/te dou nc1se 1J()nt0 uma cer
ta liberdade, n4o lhe consinto _ ou
viu? - que me venha cá com clla
tícc8. Ponha--se a and4rt 

Joeé Moreira estava na verdade Jrn
do e o Cllho, cmborn !Os6e a única 
peesoa em casa podendo contru· com 
alauma lndulgt'!ncla, nilo Col sem re
ceio que balbuciou: 

-Eu... vinlla t1'azer-lhe um reca
do que deram pelo telefone ... 

- O qué? Dc3pacha-tc! 
-Para o paizinho fr quanto antes 

ao Sobralfnho 1J()rquc o tem:POTal ... 
Um& praga. cor~ou a fa!a oo peque

no que fugiu cspo.Yorldo não tanto 
com mêdo do pai, mas horrorizado 
)')()!' lho ouvir palavras que êle bem 
aa.bla que ninguém devia pronunciar 
c de que um dia lho eerlam pedldaa 
cont11s. 

-Não me faltava mais nada! -
vocJCera.va entretanto o homc:m pas-
seando aaltadamonte no gabinete. E 
voltn.ndo no cálculo angustioso dos 
ecua compromJseo8, pa.rava em !ren
te do calendário e flttlva~ de novo: 

-19! .. . 
Sem querer, talvez, relia sob a diV 

ta o nome de S. José e caia cm no
va fúria.: 

- Uso!... Ftem-se em santos/ Se a 
(l(!ntc cruzar o3 braco3, são éle.r tal
vez que nos vc!em meter a papa na 
b6cat Súcia de palermas/ 

Pa.m Justtrlca.r a opinião de q ue 
tudo depend ia da. sua actividade, 
sentou-se a responder a alaumaa das 
c~ e pouco dcpola saio. com uma. 
maleta de milo Q.uAsl sem de.r pala.
vra l mulht!>r e aos !llh<>s que se cn
trcolllavam coUBtcrn oooe. 

M8.l teria passado meta hora qu:~n
do do telefone do cstn.bcleclmcn to vl
:>.lnho velo novo recado: a camloM~a 
em que J()l;é Moreira segul.t11o Pflrn o 
Sobrnllnho tJ:nha. IJQ!rldo um dteas-

trc c êle, com uma pct-na fracturada, 
tmha sido• le,•ado para o hospital de 
Santarém. 

- D01-lhc 1111tito, patzmlto? 
A mulher do !erldo acabava de en

trar no quarto com o !Ilho mais no
,.o - 0 prodllec~o do pai - e quási 
nfto atina\'a com o q ue dissesse ou 
Clzesse, desorientada de todo por ver 
uma Rci!Sioea à. cabeceiro do mnrldo 
c aJnda que eeta se rc~lmssc logo dls
c.re trunen te. 

- Nãc ... a7()ra não me dai multo! 
13t0 não vale nada! 

E como n Itmã fcchas!c a porta c 
,num assomo de revolta : 

-Isto só vale para vocc!3 t:ercm o 
que tem o dia de S. José, ou dum 
Santo qualquer, a mais que os ou
tros ... 

-Oh! Pa{.;:tnh.o! - animou-se o 
pequeno a. dizer - Olhe que atnda 
podia ser p!or! E o homem QUe mor
reu? ... . 

-Pois era o melhor que me 1JOCLia 
ter acontecidO/ Para mtm... c para 
ooc~s! 

Lembrnva..sc da l!ltuaçlo cmbara
Q08a em que tinha os negócios tcm
poroia c C6QUCcla-se do ne~róclo prin
cipal: que tinha uma alma e. SC\Ivnr. 

-Não dtoa isso, paizinhO! vat ver 
como mel/tora depressa c como tudo 
lhe há-de correr bem cLcuzut 1J()r' dian
te ... 

O tom era tão meigo e 1\$ palavrna 
acompanhadas de oontns caricias que 
o homem nilo t<:vc cora~rem de retor
quir, mas, terminada a vl.slta c de 
modo que o pequeno, Já à portct, niio 
ouvlss&, José Moreira, de má ca.tadu
rn, disse ainda para a. mulher: 

- FOi o dia mais azarento da mf
nl•a vida! ... 

A profecia. do peqtlf.lllO de que o 
pai havia de m elhorar dbpresea não 
se cumpriu. Surgiram complicações 
de molést!M antigas c quatro longos 
meses se haviam de peMar antes de 
José Mocclra. snlr do Hospital. Quan
to a tudo con-er bem dall por diante, 
parcela que a criança. estava real
mente tnaplrada oo ll.!lrmá-!o. Na
queles qua:tt·o meses, José Morelre. 
vira c ouvlm multo c l'etleetlra aln
Cla. mala. Além diBBO o desastre cvl
t.nra. nada menos que o arresto ae 
todo8 oe seus bens por !o.lta de cum
primento de graves cncarg:os, pois 
que a jusllça se detivera perante o 
leito cm que êle ja.zla. e , Inespera
damente sur~rlra um amlao decidido 
a valcr-iho, homem de prestigio c 
meios de fortuna. 

Assim, no resrcssa.r a casa, be,n di
ferente CTa Já o seu modo de peon
lllU'. Já se nJ.o contentava em ter S. 
José no calondiU·Io mas logo encar
rcg:ou a mulher de lhe arranJar \lm 
quadro com n sua 1maaem e de lho 
pôr em !rente da sccrc~árla. 

Desde entúo o dia 19 de Março é 
.sempre guardado e festejado cm ca
sa. de JOIIé Moreira que, !alando dO 
desastre, diz acmlmcnte: 

- Naq1Lele dia abcncoado ... 
III. de F. 

• 

Snb-titua os rens anli!!<lll quad.os Te· 
ligiooos pelas lindas imattcne que 'l'opá· 
tio cr1ou Slto mnraçilh:u rle art .. para 
tlresente• de d1st1nçào. \'cja se tem 
,;1·avada a marca originul. 

TOPÁZIO 
À vendo no. ourivesarias. 

VliiAlb 
Não havendo falta de t erras, é um crime de lesa-pátria, 

nesta emergência, deixá -las em pousio, ou cultivá-las mal. t 
preciso alimentar 8 milhões de portugueses. Portanto, é ao 
lavrador que compete produzir para qU'e não haja fome: da 
mmha parte contribu'irei com o que me fôr possível no fabrico 
do adubo Vita l. 
Ped idos ao Fabricante: JOst FERREIRA COELHO 

Av. da Repliillica, I 286- GAIA- Telef. 3548. 
Ou - ogente 14'Cal 

A literatura. da Fátima é s~ 
a compararmos a tão grande fa
vor da Mãe de Deus em visitar a 
nossa querida. Pátria - ainda 
P<lbrissima. ll: certo que entre os 
livros que nos referem o grande 
milagre de 1917 se eneontram al
guns de grandissimo valor. como 
por exe-mplo o que tão superior
meu te nos conta a vida de · J a
cinta>, mas são ainda muito pou
cas as obras dedicadas às apari
ções de Nossa Senhora na Cova 
da Iria . 

Temos portanto. nós todos. es
critores católicos, o dever de co
memorar com os mais belos cân
ticos ou poemas a data festiva 
das aparições de Fátima. 

Há vinte e cinco anos que Nos
sa Senhora velo prometer ao po
vo português que o salvaria se 
êlc !i~se penitência e oração. 
E a penitência esboçou-se. E fêz 
oração. Mas o que ainda não tez 
foi agradecer convenientemente 
as graças abundantes que conti
nua a receber da Vlrgem Santis
silna. Como manifestaremos cm 
silêncio a nossa gratidão? Dedi
quemos pois às seis prodigiosas 
bênçãos da Senhora do Rosário. 
as mais belas páginas da noss:l 
!ê reconhecida. 

Que se lancem por terra - se 
ainda houver quem os tenha -
tod<>s os respeitos humanos. 

O motivo de inspiração é dos 
mais formosos. 

Que o relembrem os que dele 
estiverem mais esquecidos, refle
tindo as últimas palavras de 
Nossa Senhora aos pastorinhos: 

cQuereis oferecer-vos a Deus 
para supor ta, todos os sofrimen
tos qne tle quiser enviar-vos em 
acto de reparaçdo pelos pecados 
com que é ofendido e de súplica 
pela conversc%o dos pecadores?> 

Nilo recuem os que então res
ponderam afirmativamente. 

E avance quem ainda não tiver 
exclamado: Presente! 

Que as penas sejam espadas. 
para que as espadas não sejam 
apenas Inúteis plumas. 

Nossa Senhora da Fátima 
e a arte moderna 

Acaba o 1'<Hlrc 1-Iot·eim rias 
'\e1·e~ de publicar um volumo 
d() ensaios intilularlo I nquietação 
e Presença, eom prefácios rle n. 
Man11cl 1'rinunde Salgueito e .Jo
sé llégio. 

]~ figum central do lino o rir. 
'?-ligu ei rle S1i e ~felo, cuja virla, 
lií.l) curta como frcmcn te. foi 
exemplo mngníCico ele fé c de in
teligência. 

O capítulo 12 de Inquietação 
e Prese nça 'ersn. um problema 
de Clagnmle ncLunlidaue: a ne
gação e afirmação de Deus na 
arte m oderna . Aí so refere lar· 
gnmcntc o Autor ;, igt·eja de Xos
sa Senhora dn. F1ílima reccutc
mcnlo construída em Lisboa. 

l~screve o rnclre Moreira d~lS 
Kc\cs: «Para nó!!, tem o uovo 
tc•mplo duplo Ynlor: vnlor soeinl 
e vulor artístico .. 

:Ma is: I'CÍO erguer um veellldl
tc proleRlo sal11t1\r contra a pt·e· 
guiça. contra n. inércia. contra 
o linfnlismo tla arte religioM no 
nol:>so poís C'JUC há Lnnto t~mpo 
se contcnl:wa cm rever-::.c nus 
obrns gloriosas rlo passado ou -
o que é pior- <'m estragá-las na 
mais alarmante dns inconscil!n
eias». 

Ko íinnl <lo CAJ>ílulo Yem trans
crito um nl'ligo rlo Senhor Car
deal Patriarcn de Lisboa sôbre 
a igt·Pju de N.a Senhora da Fá
tima. 

~ - ----~----------------------------------------------------~--~------· 



·~.-------------------------- VOZ DA FATIMA 

Cracas de F á t i m a 6aranti o Futuro,, Qnanao o Sonnor chama ... 
3 

A enda passo d<'paramO'l nos jor
... niío h,í que rt><i.qtir à Sua vo~t 

- F.rn :1. con' icçii.<> qn~ se ia for
mando e arre: ~anuo t'a.<b '"'~~ ma as 
no meu ('pirito enf)U,\HLo root~n
pln,·n aqu~lc ro~tozinho moreno do 
africana em quo cinLtlavam dots 
olhos muito preto~ e muito V"tvo... 
F. naquclt•s o~h06 mutto pretos o 
muito '"i,·oq lia-so umn. vontade fir-
111C'7 uma dcci<io inal>nl:ivel, Lrnns.
l•·uecia. n C'hamn unm grnnuo amor , 
duma grand~ no,tnlg:ia do Senhor 

AVISO IMPORTANTE 

Dora -avante todos os relatos 
de gra~as obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

ma. tornar púhllco o seu reconheci
mento à VIrgem Snnt!s~lma. 

Alfredo Mart ins de Oliveira, de Tor
tozendo. \'Cm agradecer -a NoSSQ. Se
nhora da. Fátima 'lana graça que- 1J1e 
eonoe<lcu num morru!nto de ~;randc 

a.! lição. Em ~:~e tem bro do 1935, su-a es
pÕ81\ teve uma grnnde anemJa e os 
médlc011 declararam que podia passar 
!àcilmcntc a uma tuberculo.se pulmo
nar. Foi por lseo obrlir:td~ o. suspen
der a nmamentac;ão dum filhinho de 
dez mese-s que também adoeceu gra
\"Cmente Vendo o aflito PQI perdida a 
esperonca• humaua de salvar oquelaa 
duas vida.; a quem t-anto queria, re· 
correu à Santíssima VIrgem, prome
tendo mandar celebrar três m~ a 
NOSSQ .Senhora da. Fá.tlma, dar \1ma. 
esmola de aoeoo para o seu Santt1ár1o 
e tc.rnar públ!co o seu l'eCOnlleelmen
to, se 06 seus rosos tOssem atendldOII. 
Decorrido pouco temPO os cn!crmoa 
prlnc!pla.mm a recuperar a.s ~Orcas 

dlstrutand.o agora boo. saúde. 

D. GttilhermiiUI Sales, Anoontl\.l"a. _ 
D. Maria Teresa P ., Llsb<x\. 
D. Maria da Conccicão Antune.!, Ta

l>Ofldela. 

nais com amíncios do teor sc~;uin
te: Sr.ict pre'Ctdente! A~uaurr o fu
i uro. Prot'ure não ser pesado :10~ 
seus quando inv:í!ido. F:~'=a um se
guro para que durante o p<'ríodo 

Fernando 
Covilhã. 

Jo:sd Marquei A lmeida, da sun. validade amea lhe o pão pa

D. Maria do 
D . Adelaide 

ra a •ua invalidez mais prematura., 
castelo Teles, Oóruche. inff'lizmente do que I'SI>Cra.. 
dá$ Dores Moaadouro, Jioie, realmente,· todos pen'>am 

De conttá!io não serão pu
blic.ldos. 

Bf:'nipoeta. 
D. Olinda Marques de Amorim Gui

marães, oavell-a-de-Azemcls. 
D. Morta Cri$tirUI Barbosa llorta, 

Vlana-do-Ga.stelo. 

no pon•ir e procuram euavisar a 
sua. incerteza com uma. l(arant.in 
C)\10 cubra o r isco da sorlo volúvel 
e cego. e quo seja luz na escuridão 
do diA. do àm:mbã. 

'l'in hn. :!:I ano~ que m:)>i~ l)nr<'
c" :~.~n 16 pelo :n t::\nt.lulo e inlant•l 
quo irradin,·a. ua sua gentil figuri
nha. Jo'ôra-me aprt·ecnta<la, frunt.e 
ao n.ugusto most<-iro da BatR.lht. 
enquanto :\,Q;U:Inl:ivamoe a oami()
net.:l. Jt:: nli, sob o doce olhar da 
:\{iíe 1lo Céu, de Santa M:nit. d." 
Vitória, se travou a no•sa conYer-

NO CONTINENTE 
o. Maria da Nazar6 Guedes Cardoso 

Figueiredo, de Lousada, Douro. fllêm 
de multas outt-as iTtlCas obtidas 110r 
lnterce5.!.1o de Noss.'l. Senhora da l '.l
t!ma. vem particularmente torn,\r pu
blico o •cu l'eCODheclmcnto pela cura 
dun~a sua !Ilha que, aoe 15 ffi?!iC.i <!c 
ldndc, ap;u-eecr:\ com um quist-o num 
bmço, declarando o médico a '111?'3~!

drde dll'110. lnter\"enc;ã.o clrúra-lca !•Jgo 
q ue a !dado da pcqucnlta o pcrmlt!s
se. :\ m:"ic, p!·c,·cndo o sofrimento que 
ha\ !a de ter a crlanca. recorrc\J, cheta 
de !é . .a. NO<>Sa Senhora da Fátl:na, 
prometendo mandar celebrar urna 
m!. a cm accl'lo de lrl"aças se fOsse e,· t
tnd.t a opel"'Ciío. Sucedeu então q11c, 
em o.to aias o quisto desapareceu por 
eomp!eto, sem aplicação de qu.llqll ~r 

D. Ester de Almt-fda Magalhães, Ma
celra-~-cambrn. 

D. Eduarda de Lenws Barroso Perei
ra. Entrc-os-Rioo 

Manuet do NaSCimento Correi4, San
dlm-da.·Serra. 

As classes r eagrupam-se, unem-se 
para. melhor cu mprirem os seus de
' cres. as~egurarem o bem-estnr c 
tirarem o maior proveito de seu~ 
esforços colecti\"011. 

mcdtcnmento. 
, o . Mana dO Jesus Soares, Fcnnls da 
.'\j :da.. diz c-. t1e, tendo-lhe adocc!do 
gr;wcmcntc o marltlo e uma !Ilha, c 
n.~o ha\·endo já. esperauçns do melho
rarem, recorrf'u a Nossa Senhora da 
Fát.ma. e. Imediatamente, Os cn!e!'
mos começaram a scntlr-ee melh:~ros 

c t"1!cut>eraram completamente a saú
de, pelo q ue ,·em. cheia de rc<:onbecl
mento, tornar pública. a sua gratidão 
1\ Sa.nllsisma Vlriem. 

o. Maria do Carmo, d e Santiago da 
Guarda. diz que. sofrendo m\llto do 
cstõmaa-o apenas so podendo al!mcu
t.1r com lcltc 0 tendo-lhe sido sent.cn
ci<WJ.a. uma OJ>era<;U.o, reoon-eu luslsten
temente. cm repetidas novenas, a. Nos
SO\ Senhora da. Fátima. Tendo sido 
atend~da na sue. prece vem, !fhela de 
reconhecimento, agradecer puhllca
mcnte a NcASa Senl1ora. não só ossa. 
l'rn(a corno também a cura duma. 
dOC!IÇa IJ.rtlVC de seu mi\.I"IUO. 

V tscondessa de Freixedo, VIseu, 0!\1":1-

<leee a NOBSn. Scnhorn da Fátima a. 
graca. recebida em favor de seu neto 
Fronclsco Manuel Marta da Fátima, 
Qtt(>. tendo com um !crimento perdido 
a vtsttt. ~ ~ntlu curado com banhoe 
de li.a:ua da Ftitlma, Julgando o pró
prio médico o !act.o extraot·dlnárlo. 

Ma nuel Jost Prazeres, do Bairro, 
Ourem. diz , «Extremamente alllto pe
lo grave esta·to duma Cllh!to. de lO 
meses, atacada de garrot1U1o, •JUC, a 
p1·1ncíplo. julguei ser tosse convulsa, 
ent.rcl na C.1pela dêste lugar e aí pedi 
a Nossa &nhora, que me 511lvasee a 
filha. Sol entRo da capela, Inteiramen
te connmc!do Qtle seria atendida a 
mlnna r-etlçã.o. Encontrei efectiva
mente a mentDA mult-o allvlada,e não 
se lhe repetiram os momentos de su
focação•. Vem cheio de ~nl1cclmen
to ag-radecer por êstc mOdo l Santís
sima VIrgem. 

NOS AÇORES 

D. M aria José de Sequeira Re.!ende, 
"·!Ir~. LaDlCiO 

D. Virgnfa All1711.Sta, S . MI(IUel. 

NOS ACôRES 
D. Rosáztr1a de Simá$, Faial. 
D. Eltlólia do$ Reis A:t:iza, s. Jorge. 
D . Marta Francisca Armelim, TOPO. 
D. Mariana Jacinta Soares, lbldem. 
D. Ermelinda Reis G<>ttlart, 1bldem. 
D . Maria Adelaide llfaduae, Pico. 
D. Scnhori111ta da COnceição, Fa-

muges. 
António Garcia Jorge, Anii"ÜStiM. 
D. M aria 'lo Céu Silva, Anaúst1a.s. 
B ento Cordeiro, ibldem. 
D. Maria do Rosário A!acedo de An

drade. 
F rancisco de Faria SampaiD, Anara. 
D. M arta da Lua T eve• de M edeiros 

Salgadinho. Ponto.-Delgada. 
D. M aria Assunçáo, S. Mat-eus. 
Gil José de Sousa, Vll:\-d.o POrto. 

Gil Jost dt Sousa, de Sante. Maria 
tendo um !Ilho de dois anos com uma. NO BRASIL 
doença pulmonar, recorreu aos :nédl- D. Conceição Marqvu, &;t. de S . 
coe, dizendo-lhe IMites que o pequeno Pntllo. 
estnva com !)OU~ dla.e de vida. o PA'I Irmã l-'erónica, Oolé&1o de N.• a• 
recon-eu então. com multa !é c con- da5 Mercêe, Bala. 
!l:mca. a. Noasa Senhora da Fátima, 
prometendo mnndar-lbe celebrar uma NO JAPÃO 
fesUI na sua ermida naquela !lha, c A uma senhor& POrtuguesa de Kobe, 
publicar n a. «Voz da FátlmaJ, se Noa- mãe de nume~ rrunilla, sobreveio 
sa Scnl1or~ alcançasse as melhoras ao uma en!crmlda.de que a todos tnsptn. 
seu filho. Foi ouvido. Dias depois. o va sériOs culdadoe. MJlta, em tão an
médleo assl.!ltcnte di59C-Ihe que o pe· &"clSt.IOSO t.'"Rnse, :reoorreu a Nossa Se
queno tolvez escapaase, visto se ter llhora da. Fá.ti.ma e a s. JO&é. Fol e.tcn
locallzado l.lma pleurisia put\llenta. dldda na sua Pre<:e e JX.'l' 1530 vem 
O pequeno está boje salvo, 1:1-açM a como l.>I"Ometera. publle&r 0 ~~eu ~ 
Nossa 8enhom da Fátima. nheclment.o à Santí.sslma. V1ra-em e a 

o. Isabel da Assunoao Avila, de S. S . José 
Jorge, diz que ac11ando-se o seu mar!- ----------------

Como N. • Senhora da P4tlma 
nereúrina pelo mundo 

Es"hí. bem. E é loudvel o l'sfõr('O 
e a. lnta dnqnele que trabalh:1. por 
não Tir a. ser um membro imítil e 
a ié pGSado t~ sooiedade. 

No homem, porém, ttlém d a ma
téria há o esp írito, além do corpo 
corrupt ível h& a alma. imortal. 

O porvir desta, o element.e maia 
nobro e principal do ll&r humano, 
não sujeito à. a~ão oorruptora do 
tempo, não é l imitado por êeto e 
prolonga-~e pelo. eternidade. 

Assegurar a. felicidade do ele
mento espiritual, a a.lma, é fazer 
um segu ro baaoe.do niio noe cálcu
los incerLoe dt. "it.alidade ou mor
ta.lida.do h umana, mas 9im nas pr()oo 
meSBns iualterá,•eis do Deus. 

uProc1~rai em. primeiro lugar o 
Reino de Drus e tudo o mais vos 
t~iní 1:10'" acréscimou. 

A fclkida.do espiritual é segura
d& pelo cumprimento integral do 
d_ever, pela. p r ática do bem, da ca
ndade, rainha da& v irtudes, e da 
ora.ção , trato íntimo com D eus. 

uQ'"em dá aos pobre& emPresta 
a Deu& que. por .!lm lado, paoa a 
cem por ~m aU 1tm. copo de áaull 
dar/u. VOT 3t'U. a.fllOTit . 

A P ia. União dos Cruzados de 
Ftítim;r. abrange todo êste grande 
plano de santifica.~ão própria e 
a1beia. tem wdaa estas modalida
des sob uma única condição de ser
mos bon"' Cru7.ndos. 

A êslcs ap~as se c.xige: 1. o que 
procurem viver cristimente; 2. o 
q11o p:tgucm pontualmente aa res
pO<'t.ivas qnot.M. 

Nestas duns condições e~t:i asse
P:uradn. niio só a. felicidade et~rna, 
maR t:unbém a. temporal. 

uProrttrai cm primflro luqar o 
Rrino de ])ru., e tudo o ma.i& "VO& 

virá PfYr atri<>cimou. 

o. Maria Vera de Brito Dias "famos 
Morais, de l.lst:>oa., dl6 que tendo s!C'o, 
há tcmJ>O.s. acometida duma gmve eu
rermldadc tendo estado em vel"dadel
ro pcrlio de morte, ~rreu !ervoro
~<am~nw a. NIX"S\ Senhora da Fáttma 
IX'dindo-lhe que a curasse e 11\'TaSISC 
da tntcrvcncáo cirúrgica Q\le o seu 
médico nsslstt'ntç d.lzk\ ne<:essárln. 
Tendo sido atendid a. vem, como pro
meteu, tornar· público o seu reconhe

do aravemente enfênno, e já. mc .. mo 
desenganado aos médicos. recorreu a. 
Nos!a. Scrihora da Fátima, dando a 
beber ao doente ãgua do Sa.ntutirlo 
da. Fátima, prometendo uma e;.mola 

!XIra. o.s obras do mesmo Santuário. Ao 
fim duma. no.\cna, o marido experi
mentou algumas melhorns, encon~ran
do·se complcoomente cura.do. Cheia 
de reconhecimento ,-em por ê'3le CJOdo 
tornl\.1" público o seu agradcclmP.nto à 
Miie de Deus. 

A p rimeira. condição compreende 
a santificnçiio própria no cumpri
rncnto da. lei - vi,·cr cristãmcnte. 

Do Re1.•.do P .• L uciano Sérgio vece- A segunda C6pecifica um ramo des
b;ou o Scuhor Bi<po a scgff i1fl e carta ta.. a práticn da car idade e da es-
q ue gostosamente p11blicamos: mola. que apaga 0 pecado. 

clme.nt.o ~ Mae de Deus. · 

Agradecem gra~as diversas 
NO CONTINENTE 

Silvério Mal tóls, de VIla de Rei, diz D. Lucílio de Marcarenltll$ S:>4re$, 
Que ha.lla Já. 6 anos que sua mulher de Frclxcdo. 
ccgnro POr completo, quando recorretl D. Gertrudes C. Oli~Lira, de V. J>. de 
a NO!'<"fl. Senhora pedindo-lhe que lhe XIra. 
l~tlluís.;e a rlstn e :fazendo ,·irla.s 
promessas Qun.tdo tomou ['<lrte nu· 

D. Câ ~dida Marque$ Moreira, Va
longo. 

ma pcregr!naç;io de Portalegre a Fáti
ma, renovou a s"a prece a Nossa Se
nho:n. Oecornd011 aliun.s meses a 
doente principiou a ver, l'CCUJ>Cl-ando 
a \'lsta quást completamente. Cheio 
de reconhecimento vem aa-rad eccr a 
No!;•n Scnbom. da Fátima. 

D Maria da conçeioAo Teixeira da 

D. Mar ia J04é Noronha de Miranda, 
Avauca. 

D . Maria Aml!lia Azet·edo c1e Faria, 
B<lrçclos. 

D. Conceição Garcia Mac Ma/um. w . 
G ao Rosa ~lsbon. 

D. Conccicdo Andrade Lemo$, Corgo 
(B. A . ) 

Silva, d o Póno, lliradcce a No,sn. Se- João Jo!~ Parente I:lbelro, ···ana-<lo-
nhora da Fl\.l!ma a c-..Jra dr. seu !Ilho -Castelo. 
~06e Francisco que se encont1-ava pa- Jose !tladcrro P irl's, Avelãs-de Am-
rR.Iltlco c sem filia havia três meses. bom. 
• o. Quitéria de Oliveira da Pinheiria, D. Maria Carmina de Betterlcourt. 
d e ~nnte Cntu~ma da Sen·R.. diz que. Alcunf:'na. 
sohcndo JJOr C6IXICO de C'lnco :m06. D. Corina de Sou.sa Gomu. 
duma úle<:ra no e~tOmago ~cm que se D. Maria Vl t o•ia. CaldM·da·Ralnhl\. 

~(rnin<i.rin Ccut.ral - S. Leojwldo O resullado \'erda.deiramcnto 38-
(Rio Grande do Sul) - Brasil. sombroso obtido pe!a. Pia União dO& 

111.'"0 e Rev."'• Senhor Ir. J~ C;t!zad08 de l~;itima no oa.mpo e&-
P:n: Christi: plrttual e temporal , moral e social 

Beijando rl'spc~tosarncnle 0 Sagra- com M orações o trabalho d& Sl'us 
t.lo Anel de Vos<.a Excellncia Rcvc- filia.d06 e os insignificantes doi, 

comunicar um::. tostões men!lllis é patent!'ado pela.a rcndíssima. Ycnho 
grande nova. 

Quando sal de Recife, ofcrecernm
·mc tr(·s imagens de Nossa Senhora 
da Fátima frila.s em Pernambnco por 
um escultor porlugu(:s católico, o sr. 
:\ntónio Paz, natural da cidade do 
Pô1t0. 

Uma lias imagens ofereci-a ao Rev. 
P.• Reitor o(!'te Seminário Teológico, 
ou tra oferecia-a a um grande ad vo
gado cat61ico ne.ote E stado do Rio 
Grande do Sul. o sr. Dr. Adroaldo 
Me~Juita. da Costa, c a terceira ima· 
IWD1 fui ofertá-la ao Ex.mo e Rev.•uo 
Sr. D. J oão Becker, Venerando Pre· 
lado desta Arquit.liocese de Pôrto-Aie
gre. 

Sua Ex.<~• Rev ma rcce ... - u ..... · '-"' com 

dezenas ue milhar do missas cde
hrn llae pelos mesmos o pela~ nume
rOAAs ohras de caracter sociAl fun
dadas e su-.tenta.das pela P . U. dos 
C'rnv..ados dl' F:itiml\. 

E~t.cs r011ultados ~ó atingi rão o 
má,imo quaudo todos os portuKne
ses se filiarem nesta obrn. tôda por
Ú.l$llll''a e par:~ bem <lc Portugal. 

Celebramos ê~te ano a.s Bodas de 
Pmta. do aparc<'imcnto da Raínha. 
dos Ciíus na lhítima. deba ixo <lc 
cujo manto na.<;ccu e floresce a obra. 
uotc; Cru:r.ndos. 

Grandiosas o eono ignas Mmt>mo
r nc;fiCs preparam ii. Excelsa R ainha 
a. .T . C. F. em Li~boa.. capital do 
lmpério e a J . C . no Santuário 
da F:Hima. rCIIpectir:-tmentc de !) 
a 12 do Abril c a 13 do Maio do 
corrente ano. 

•n, ou a n lcs o qm'stionário quo a. 
minha n.1tural o uesculpávcl curio
~idado formula·n ..• 

Viera de lonJ!:e. da nos.cta provín
cia de Moçambique, onde dei.x:uR. 
pais c seis irmã.os, para se ont re
gR.r tôda ao Senhor o ao Seu ser
vi~o na congrOJ!:n.ção daa lrm~ 
:Missionária.e do Maria.! 

- Dtda ter _,.do dolorosa. G u
para(üo doa atus - recordei tah·e• 
um pouco cruelmente. 

- Oh! ai m/ -E no MU olhar 
perpdssR. uma n uvom de tri..ste:.a. e 
do saüdadc. M~ li apcnae um m()oo 
monto porque logo a nuvelll 8e dis
sipa com a lembrança dAquele 
que disse: - e que dti:MT ttc.de 
por meu am&r, 1"nebt1"á um p&r 
um iú nut11 muntt. e o pou• da 
villa. eterna. 

Pertencia à joof e por i890. eôbre 
o seu cora~io r efulgit. o poquen.ino 
emblema que nO& unia no mesmo 
idl'nl e fizera surgir entre B6a o 
primeiro impul~ dr simp&Lin. .. Ben
dita a Ac<·iío Cahm('oll, pon!ICi eu, a 
cujas filcirns o Senhor ,&i chamar 
o~ seus melhores amij:(O!I e colt.bo
r:úlorCR - scjl\ na vida matrim()oo 
nial. 'leja. na 'ida. rdigiOM ou lllt. 
vida de apostol~o e sacrifício no 
mundo. 

E nos t<>mpoe t:io conturb:tdOA 
pela guerra que Mtmnos atTnv0.1-
•ando. não a intimidara nem fize.. 
ra. recn:1r o natural receio tle bzer, 
sõ:r.i nha., uma tão longa viagem por 
mar! 

Qunndo o Scn.hl'n" c711ltn.4 ..• 
<'ortn. dl' acorror ao Seu ehama.

mcnto, anim:~~-& ip:ualmonte a. 
ccrt~7~'\ de qne !.lo :'\ protep:eria. :~. 
condu~iria. incólume ao pôrto dn 
abri~to cm que a e•pe-rft,a. para. con
t ra ir Oq divinO!! d•"'P06Ór ioe. 

E :l~ora, antl'S de ingrCSMr no 
novici:ulo. seguia rumo r. Covt. do. 
Iria agradecer à Mãe do C'éu a p:r a
ça extraordin ária d11. &lll\ voc"{áo, 
a chuva :tbundant.e ue bên<·iioe qne 
n& stul. almA e ao longo d& I!Ut. vi
da, o Senhor d erra.me.ra atrav~ 
dM mã.os maternais de Mn.ria. Ta 
en lrcgar-ll1e o seu ooraç~inho P"
ro para q ue, sempre puro, se oon
sena•~o digno de Seu d i.,.ino Ji'i
lho. la. !lepi>r no reg~o bendito do 

No"Wt3o· Senh-ora os seus qnerid011 
Pai, irmã011 e todM quMitOIJ aml\.
v:~. c' dci>U~ra parn. segui r o Mestre. 

À medido. quo noe íamoe aproxi
mnnuo lia-se no seu olhar cad& vez 
m:1 is in ten•a :1 nnsieda<le de che
J!:a r junto dn. Virgem .. Entretanto 
olha piooosamPnt~ os oruzeiroe d& 
l)OOrn. que indicam a3 estações da 
Via Saem. ao lon~o da estzM!a. que 
leva ao Sautu:írio. 

ChegámO'! fin:~.lmente I Despedi
mo-n~>~> rápida. ru ns afcctuosamcoto 
porqut> a minha. vinl!;em não termi
na.ra :tli. E 1:\ n. d ci:co entregue ao 
~õ?.o inuizivl'l d aquclns horas mu1to 
prrciosa!l. Como elas eeriam int.en
~nnwnte vividas! Que sublimoa co
lóctuiO!I os dr<>Sa. nlminha cncant&
uora com a. 1\f:ie do Céu, no ieol:\.
mcn lo " intimid:ulo da capelinha 
das apurit:'ÕE>sl Ab I o mundo não 
conhceo nem comprf'oenlle a. O..lt-v-R. 
incompar:l\·el d:1s nJmas npaixoua
das do Scnl1or I 

• • scntl~se mE'lhc .. ar c0m 06 Ul('d!ca:nen- Joiio LUCO$ Morc1ra. santo-An~ónlo-
to~ que o médico lhe receitava. rc- ·do-Estorll 
correu a. Nos.•a Senhora da. F:ltlma. D. Rltn D claado Garcia, v.-R.·d e· 
Indo a pé da sua !.erra á. Cova da Iria.. ·Santo-Autór-to. 
Que e m:~ls dt,ma légua de dtstãncht, D. Maria de Je us Andrade, Vllarl-

JUu!lo n okrta e mandou-a co
locar na Catedral onde dc futuro lhe 
rlar:l um altar e garantiu-me que tem 
cm mente dar o títu'o de Nossa &:
nrora da F;ltima a uma das muitas 
P .. rúquias que e~tá formanJo J>l"lo 
Estat.lo. 

E-.la C'r.l a nO\a que dc•cj:t\à co
municar a \"os.a Excelência Hevercn-
dissima. • 

Nl'~tas grand 1osa~ mnnifestac:ões 
filiais não ficad e!J()ul'cida cc r!.a
mentc a ollra dO'; Cruzados n u xili:1 r 
da .'\. C. e o, t·apa7<'5 c rnpn riga" 
da no"~ll. CJlii'I"Íoa ju,·entuuc, alma' 

. ardcnt~· e ~euProsaq, ficarão mais 
a.ni.mados ? di~ro.•~o, a trah~har 
ma 1~ e mnts na <lt! usão desta obra 
quPrida de Maria. 

Que a 
,iCIII'Í rin 
l>in~ela~ 
l'ncontro 

modé~tin da ru~ur~ M il
de~culpo e pcrdõc e t.aA 
eon~idt> rAÇt~3 que v seu 
pro,·ocou no e.,pírito d:r. 

e Jqlo no1·c dla.s n Sf'gu lr. recebendo 
lá a SaGrada Comunhão e bebendo 
f\gnfi do .Eeutuárlo. D!n a d!n sentiu 
Qlle rut1 dore11 dtmlnuiam. Sentindo-se 

finalmente curada, vem por ceta for-

nho. , 
D Maria da Conceictlo A>Wlrode, 

li>ldem 
João Curlo$ de 80mbaràelrG, A-no.

·Cunhados. 

·. 

À <"aridade de \'os.Qa Exccl&ncia He
n,remlís·ima rogo uma pequena prec(' 

\'i r.r;:em do Ro•tlrio Ja I~:.itima . 
Jlurnil<.le oervo in Corde r esu 

L•ciano Sirgio L opes Ribeiro, S. J · 

R n paZt>'l e raparign'l. Cruzados 
a guerridos, não desC'ansurcmo,, m•m 
deporemOs nnna.' enqunnto nns t<'r. 
ras do imp<lr io português, terra de 

:MOSS. 

Ranta !tf:lria, nosqa R ninha e p,.._ 
dr()(•ira houvN uma alma n eonquia
tar, um p or tuguile a Jiliar . 

P. P. 
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VDSDTACAO 
O ~ntuár.o de Nosso Senhora de 

Pl•Y. em França, atraiu VIvamente o 
olmo da Me•a- ldode. Vmhom até 
êl",. de perto e de longe, numerosos 
peregrmoções, com o fervor de quem, 
entre os agruras do terra, procuro 
sobretudo o cominho que levo ao 
céu .. 

Prínc•pes e mend•gos, guerreiros 
e m.mgcs, letrados e mestelfois ir
manavam-se e confundiam-se no 
amor e no veneração de Mafia. Sô
bre toJos o mesmo olhar, o mesmo 
gesto, o me>mo monto, o mesmo 
p~edode e o mesmo valimento ... 

Havia no peregrinar exp•ação e 
resgate A v:do o renovar-se nos 
agruras do pen.têncio. lnqu•etoção 
oscen~• mal, o~piroção veemente e 
clomoro;o poro o mais puro e mais 
alto Por mUlta longo e pedregoso 
que IO...,c " cominho, como um es
tád•o de pcrfe•ção, tornava o fé mais 
ardente mois forte e mais comba
tivo 

Ir pelo mundo foro, com os o lhos 
post<>lo em Deu· e no Virgem Nosso 
SLnhoro cada vez mais longe dos 
co•sos que t" ntom, enredam e escro
v•som, dava ooz e desofôgo, quósi 
extmgwo no olmo c. desejo de vol
tar.. No oeregr.noção, que era tá 
uma j .~<nodo todo no sentido do der
rode~ro v1ogem, cada qual caio em 
s•, era o Que <:ro, sem vaidades, sem 
tlusõe~, s~m ment~ros... Cada qual 
caio em si, p:1ro depois vibrar todo 
num ardente c lamentoso opêlo à 
mlsNicórd•o divmo 

V•mos todos doí, e t alvez sem 
darmos oor is• ·. No fé herdado, mais 
o tndo do que na história, possam 
par nós Afonso Henriques, Isabel de 
Aragão e O. Manuel, o Venturoso, o 
commho de Compostela. E, com êles, 
obscurament e, tontos e tontos ou
tros 

No c•mo dum espigão abrupto e 
c scorp:do, o san tuário de Puy lem
bro um costcl::> roqueiro. Nas gran
des p<!rcqrinoc;õcs, quando Nosso Se
nhora sa•a p.;:,cessionolmente, talvez 
a os ombros de Btspos, detinha-se 
sempre sõbre um p:mhosco mais eJt
posto c nb·:m:eoro. 

Poro que o sol o dourasse? ooro 
que. cm pleno luz o povo o visse 
melhor? poro que Ull}O voz eloqüen
te, d e Pedro Erm•to ou S. Bernardo, 
se erguesse o enaltecê-lo? ... 

Nodo d .so Nosso Senhora deti
nha-se poro ver a França, como en
tão se d1zta 

Ver o França ~õdo, desde o berço 
dos cn:m:;os à s!'ou lturo dos mortos. 
Ver os campos, :>s outeiros, os ser
ranias, os choupanas, os burgos e os 
castelos . Ver o escolas onde ens•
novom d 'utores que eram santos e 
ver as c:otedro•s, que, no dtzer dum 
Bispo d êo;se tempo, se iam erguendo 
como fl ores o obm oo ;ol de Ma1o ... 

Ver sobretudu os olmos com os 
seu~ olhos e o .cu coração de Mãe 

Do capeia dos aparições, tão pe
quena no tamanho e tão grande no 
renome, Nosso Senhora do Fátima 

Tiragem da «Voz 
Fátima» 

da 

no mês de FeYereiro 

Alga"e ......... . .. 
Angra ... ...... ... .... .. 
Aveiro ... ....... .. 
Beja ......... ....... .. 
Brago ............. .. 
Bragança ... ........ . 
Coimbro .. . .... .. 
Evoro ......... ... .. . 
Funchal 
Gua rda ......... .. . 
Lamego ...... ..... . 
Leiria ... ........... . 

. lisboo ... ........... . 
Portalegre ... ... -::-. .. . 
Pórto ... .............. . 
Vila- Real .......... .. 
Viseu ... ............. .. 

5.331 
20.190 

7.94l 
3.332 

79.018 
12.070 
13.906 

4.481 
13.589 
18.908 
11.599 
14.132 
11.911 
11.601 
51 .667 
23.497 

9 .577 

iró o Lisboa, o codode -:lrt6 Mártires, 
de Belém c do Estréia, poro também 
ver Portugal, que nEla encontrou 
sempre tesouros de vida e de con
tmu'idode. O Portugal de hoje e de 
amanhã. 

Mãe, Rainha, Padroeiro ... 
No hora sombrio e inquietadora, 

que posso, o imagem de Nosso Senho
ra que mais recordo e reflecte as di
vmas aparições, como nenhuma ou
tro, hó-de folar dos coisas puros, 
alevantados e santas à olmo do ju
ventude, que procura ansiosamen te 
radiosos e consoladoras cer tezas. Po
ro o Estréia da manhã é sempre d ia ... 

No cortejo de Nosso Senhora irá 
tudo o que habitualmente o rodeio, 
tudo o que constitui o atractivo, o 
encanto e o prestigio do Fátima: -
o chão em que se erguia a azinhei
ro maravilhoso, o óguo bendito, o 
procissão das ~elos, rio de luz 
de amor, os comunhõe!F sem f i~, os 
missas ao romper de alvo, o fe e o 
resignação dos doentes, os p~lo~ras 
de ensino e de comando, as suplicas 
arrebatados, os conversões, os graça s, 
os milagres, os 'olmos em êxtase, os 
estréias, muito vivos e muito aten
tos, o rezar .. . 

Cortejo, d isse eu. D~rio talvez me
lhor chamando-lhe extensão comove
dora, edificante e Inspirativo do Fá
timo. 

Locordoire um d ia, em Notre
- Dome fantasiou o entêrro do lgre1o, 
que os seus inimigos, implacàvelmen
te, marcavam paro muito breve. As 
catedra is, dizia êle, 16 Irão duas o 
duas ... 

No cortejo de Nosso Senhora do 
Fát1ma, radiosomente triunfal, hão
-de ter também o seu lugar a Ba
talho e Alcobaça - iluminuras eJt
celsas da h istória da nosso terra. 
Moriel' no Fundação, Mario cm Alju
barrota .. . 

Nas Caldos o rainha O. Leonor, 
de JOelhos, paro entregar novamente 
a Senhora do Visitação os pabres dos 
Misericórdias. Em óbidos, o castelo 
em continência e o voz inspirado de 
Malhão o enaltecer mais uma vez o 
V~rgem Nosso Senhora. A Nazaré, 
ao longe, g racioso e bronca, o contar, 
mais alto, ao r itmo dos ondas, o suo 
legenda, o sua tradição, o seu mila
gre 

E a ssim por todo o santo caminho. 
~ o Senhora é Fátima que posso: .. 

A acompanhá-lo o seu Bispo, o 
Senhor B1spo de Leiria, que o tem 
servido com um zélo admirável. À 
espero, ansiosamente, o Senhor Car
deal Patriarca, na hora mais oito 
do suo missão pastoral, certo de que 
Nosso Senhora da Fá tomo há-de le 
var à' suo d•ocese vida, luz, confian
ça, paz, ressurreição ... 

Corroia Pinto 

AVISO IMPORTANTE 
A maior parte dos ossinontes do 

uVos do Fátima» não t cem pago o 
importância dos suos assinaturas. Vá
rias pessoos se t écm dirigido o esta 
odminitração pedindo para lhes ser 
feito o cobrança. Oro, como já t em 
vindo declorodo na uVo~ do Fátima», 
nós não fazemos, nem nunca fizemos, 
tal cobrança, esperando que os esti
mado• assinantes do jornalsinho de 
Na.so Senhora, espontâneamente nos 
enviem, de qualquer forma, o impor
teMia das suas assinaturas cujo mí
nimo são 10$00 anuais poro Portu 
gal e 15$00 para o estrangeiro. 

Querendo, pois, t er o bondade de 
enviar os respectins importâncicn, 
era favor mondá- los directamente 
para o Administração do cr.Voz da 

312.751 Fátima» COYA DA IRIA. 
Estrangeiro 
Diyersos ... 

3.447 Os vales do correio devem vir po-
1 0 .162 ro serem cobro dos no COVA DA 

3'"26.36õ !1 R IA, e nó o em Leirio ou Ourém. 

VOZ DA FAT IMA 

·CRóNICA Palavras de um médico 

(2.• série) 
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FINANCEIRA Andar r Andar! 
A entrado do J apão no guerra 

e o dos Estados Unidos do Américo 
parece que vão ter como conseqüên
c ia Inevitável o p rolonga mento da 
luta. 16 se falo em guerra por mais 
ql.Nitro "' ras! 

~ cloro que só Deus· sobe quando 
o guerra acabará. Até pode a cabar 
dum instante poro o outro e oxalá 
que acabasse já hoje; mos tudo faz 
supor que temos a inda guerra paro 
muito tempo. Oro, quanto mais tem
po o guerra durar, mais navios vão 
poro o fundo, mais se esgo to
ró o continente europeu e por isso 
mesmo menos coisas poderemos mon
dar vir de foro. Podemos chegar ao 
extremo de termos de cantor só com 
o produção nocional, tonto poro co
mer, como poro vestir e calçar. 

Os produtores téem já sentido foi
to de artigos vários, como sementes, 
adubos, ferro e outros metais, etc. 
Mos os consumidores apenas téem 
sentido falto de artigos de alimen
tação que de vestuário e calçado 
ainda hó que comprar, embora coro. 
Mos não tardará que êstes a rtigos 
venham a rarear também, sobretudo 
as fazendas de algodão. 

O lavrador preciso de se defender 
contra estas passíveis faltos no me
dido dos suas fôrços e muito pode 
fazer em seu proveito próprio e no 
de tôda o noção. Mo deve-se lem
brar oue o roupa se vai gostando 
todos os d ias e que mais cedo ou 
mais tarde é preciso renová-lo. Não 
basto que o noção se defendo con
tra o fome, é preciso que se defendo 
também contra o frio e contra o nu
dez. Quere isto dizer, que não basto 
produzir ma is milho, ma1s trigo, e 
centeio, batoto, hortaliças e legumes, 

gado graúdo e meúdo; é também 
preciso produzir mais lã e moos lonho. 
Lembrem-se os nossos prezados lei
tores que, dois anos depois do guer
ra do Espanha comeÇado, o melhor 
presente que se podia mondar o um 
espanhol era... um corro de ltnhas! 

Antes desta guerra, comprovo-se 
o metro de pano de linho o 20 es
cudos. Sobe o prezado leitor quanto 
custo hoje? Já se ' não compro com 
200 mil réis !. .. 

No corrente ano, o linho deve ser 
o cultura mais rendosa e sem dú
vida alguma que é dos mais úteis po 
ro o país. Só por meio do linho pode
mos fazer face à falto de algodão. 

A lã também se está o pagar prin
cipescamente e quanto mais durar a 
guerra mais elo hó-de subir. Para se 
defender do frio, o lavrador não pre
ciso de gostar nodo no loja, pxque, 
com o lã dos suas ovelhas e o traba
lho do família nos horas vogas, po
de mondar fazer meios e camisolas 
excelentes como agasalho e de gran
de dura. O autor desta s linhos hó 
muitos anos que não usa doutras ca
misolas no inverno. Quanto à roupa 
de linho, essa não preciso de enca
recimento, porque todos sobem que 
é do melhor. O que poucos sobem 
é que o estopo grosso dó excelentes j 
toalhas de coro e não menos exce
lentes lençois de banho. 

Poro se fornecer de roupas bron
cos, também o lavrador não preci
so de ir gostar no loja o seu di
nheiro. Bosto semear o linho e pre
pará-lo em coso, como se fazia nou 
tro tempo de mais gõsto e bem mois l 
juízo. 

Pacheco lle Amorim 

Quando uma criancinha começo a 
andor de gatmhas, os pois gostam 
de ver essa manifestação de vital i
dade. Mos não ficam inteiramente 
satisfeitos: gostam de vê-lo de oé, 
como um homem. Querem que o me
n ino faço tem-tem!, q ue dê os pri 
meiros possinhos, cm ot1tude perfei
tamente humana e, antigamente, era 
de uso estimular o marcho p recoce 
dos criancinhas, metendo-os dentro 
de uma espécie de funil de vergo 
de base voltado poro ba1xo, aparelho 
a que chamavam voador. Ou então 
apoiavam-nos num carrinho de ma
deiro, cuja base tcrmmova por t rês 
rodos. O menmo agarrava-se o uma 
espécie de manipulador como o das 
bicicletas e não raro, tombavam no 
chão criança e carrinho 

Estão hoje condenados todos és
ses processos de fazer andar o crian
ça antes do tempo. 

Ao ano ondante, diz o Povo. Efec
tivamen te, o cr iança, desde que seta 
amamentado pelo Mãe, e desde que 
tenho perfeito saúde, a o fazer um 
ano levanto-se espontâneamente e 
começo o andor, sem que o ensinem. 
O que e p reciso é ampará-la nos pri 
meiros tempos, paro que ela não cota 
e não comece o ter mêdo de conti
nuar a exerci tar-se. 

O desenvolvimento dos cn onços 
foz-se naturalmente, sem que sejam 
precisos reméd1os. Os dentinhos, por 
e><emplo, rompem no idade própria e 
os remédios a conselhados poro exci
tar a erupção dos dentes sâo oerfei 
tomente desnecessários. 

Vi há pouco um conceituado au
tor estrangeiro declarar que o pedia
trio não e uma especiol1dode clín i
co, mos sim um capitulo do h igoene. 

Por que nau hão-de os pobres rezar? 
Quere dizer, o especialista de 

crianças, em regro, não tem que lhes 
receitar remédios; o que é necessário 
c que êle ensine às famílias a ma
neiro como elos devem procurar evi

Dantes os pobrezinhos não batiam 
à l)<'rta de n inguém. 

De casa em cnsa ao seu lugar ou 
nos lugares vizinhos lá iam colhendo 
a~ esmolas. Eram poucos os pedintes. 

À maior parte ia a caridade cris
t-l de~itar-lhes delicaciarne:ntc na 
mão escondida o socorro de que ca
reciam. À noitinha. disfarçadamente, 
- para que a mão esquerda não vis· 
se o que a direita fazia - a casa dos 
mais neccs~itados enchia-se da luz da 
caridade cristã e da aleJ:ria da ceia 
por vezes já cozinhada. 

Nad<l se estrngava em Cólsa dos ri
co. nada. faltava em cao;a dos po
bres. 

S.lo herdeiras dtsse carinho as be
neméritas CooferCnctas de S. Vicente 
dc Pa ulo que rleviam e;ocistir cm tô
cias as freguesias. 

Depois começou a cultivar-se a 
mendicidade: era mais leve ... 

Aparccernm os menJigos de pro
fi~s:io . A caridade retraiu-se Pobres 
e matulões cooiundiram-5e à porta 
das Cõlsas 

Ilojo há o pedinte pseudo-desem
prcga.do que exige e discute a esmo
la e a va.i gastar na primeira taber
na ao dobrar da esquina. 

H á o pedinte-ladrão que e5toda a 
entrndn violen ta para vir depois rou
bar. 

Há. o pedinte revolucionário que 
~nca a mornl, a religião e na institui
ç.ões. 

Pobres dos pobres! 
Tão sérios, tão honrados, tio que

ridos - os nossos irmãozinhos das 
portas. 

Distinga mo-los, separemo-los dêsses 
indesejáveis intrusos. 

Os pobres verdadeiros l'iio ou{ros 
Cristas junto de nós. 

Dantes os pobres não batiam à por
la. A sua voz tranqüila e meiga co· 
mo fio de azeite a correr entrava pe
la casa dt.>ntco a pcrfumâ-la de aro
ma cJistão numa prece «pelas Almas 
do quem lá tem» <<pelas almas das 
suas obrigações>~ . 

E a oração dominical era repetida 
do porta em poria. 

Era a esmol11. do pobre. 
Depois o rico dava a · sua esmola, 

• 

a esmola material : dinheiro ou géne· I tor que as doenças apareçam. 
ros. _ . _ I Como d isse, uma criança normal, 

Era tão linda e t:ao cnstã essa tro- , criado pelo Mãe, começo o andor, 
ca de esmolas j quando tem um ano. sem oue nin-

Alé pareciam que eram os pobre.!> guém 0 ensonc. 
a dar. \ Quando não é amamentado pelo 

Façamos que rezem de novo. 'l mãe, e sempre mais fraqui nho e só 
Ensinemo-los se se esqueceram. começo 0 andor uns meses rnois ror-
Porque não bão-dc os pobres re ; de. . . . 

zar? t ró precoso cerco-lo dos mo•ore> 

I , I cuidados, mas não é de aconselhar VOZ DA FATIMA o uso de aparelhos com o fim de o 
fazerem a ndor antes de terem os per-

1 Despesas l nmhos bem desenvolvidos. 
Transporte ... ... ... 2.294.14t$t&j Boa pr6t1co é o uso de um re-
Papel, comp. e tmpr. do , cinto quadrilátero limitado por gro-

n.• 233 ... . .. ... ... ... 20.992$281 dcs de madeiro perfeitamente liso. 
Franq. Emb. Transporte l !;sse recinto deve ter o chãc for-

do n .• "233 . . . . . . 5.833$24 ' rodo por um topete ou um bom ca-
Na Admlnl.stroeno 220$00 ber tor da serro forrado oor um len-

TolA!.! ....... .. 2 .321.186$67 
çol muito lavado. 

Dentro dêsse quadrado coloco-se 
o menmo com os seus brinquedos. 

Donativos desde 15$00 l Quando êle ttver forcinho nos per-
o . Angelina Dlna, de Lisboa, 20$()1)· nos. le.tonto-se, foz tem-tem, ogor-

0. Ester Pe.;ta.na Marques. de Setubal . ra-se às grades e comeco o girar 
40$00; o . Maria José Jor~e. Mo rrn · dentro do seu recinto quadrado Pou-
20$00; Gil José do Sousa. ·AçOres. 60S; co depois, lorgoró as j:lrodes e dará 
o . F rnnctso6 de F'nrtn Sampaio, An- os primeiros passinhos desapegado. 
~ra. 20$00; Viscondessa de Frelxedo. E o Mãezinha, radiante, animo o, 
Viseu. 20$00 ; O . Beatriz Cardoso Pe- dizendo· 
relra, Illulvo, 20$00; O. Angelmn Per- • «Andor ! andor, 
relro Cs.rdoso, Lourosa , 100$00; O . L"c· Que o Senhor há-de ajudar! ... » 
llctdade Marta de Jesus, Lagos. 40,00; E ao Senhor fica pedondo que to-
Dr. Angelo Ta.vares. Redondo. 20$00; dos os passos que o seu men:no der 
o. Maria da P. de AlmCldn Garrett, pelo vida foro sejam em serv'ço d~le 
Ce.stelo-Branco, 20$00; O. Angelina, I e do nosso querido Pátrio. 
Onbral Rosa, Leiria, 20$00; Mnnuel J. A. Pires de Limo 
FranCisco Lopes Tavares. Ovar, 20$00; 
o . Mnt·la Augusta de Oliveira, Soure. • _ 

;~~~· 2=7 ~~~~:~~ d~~~::~~ lnqut~taçao e P~~sença r 
Tomar. 47eoo; o. Elvira Ferreira de i ó o m ais en canLador IlHO :tÜÓ- l 
sousa, Pôrto. 20$00; o. Ana da. costa lico escrito dut·anle êsLe aoo, 
POrto, 15$00; D . Aurélia Cardoso d: l umn de[es n da I g re ja e do pe n -
Mourn, Stniãcs, 15$00; José Soare, I 61 · é d ~ 
B ttst AçOres sosoo· o. Luis:\ snmento cnt 1co nlrav s a,. 

ap n. • • I d . l . 
Araújo, Llsboo, 50$00; Manuel d a S1l · l obras os m a is moc ornos ':lSCn-
va Brllbantc. Lisbea, 20$00; o. Marie. tores, a obra que lôda a pe3soa 
Amélia F. Pinto castelo-Bran co, Poro- culta deve le r . 
vtseu 100$00; D . Laurinda Oâma~o .., 
T 'es POrto 20$00· Francisco dn Preço, 104'00. 
L~:a~a:rn. MonLljo, 2o$oo: P.e Manuel P e didos às Edições Ju,·entude-
EstévfiO Ferreira. POr to, 20toO; MJguel Gráfica - LEIIUA. 
Pedro Fialho Pinto, Moura, 20$00; P .• 
Llno da o. TOrres, Lisboa, 15$00. este nllmero foi vraado pela Censurl 
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